
183

Rev. Inst. Adolfo Lutz,
62(3): 183 - 187, 2003 ARTIGO ORIGINAL / ORIGINAL ARTICLE

Ocorrência de Aflatoxinas em amendoim e
seus produtos comercializados no

estado da Bahia durante o ano de 2002*

RIALA6/956

Batatinha, M. J. M. et al. -  Ocorrência de Aflatoxinas em amendoim e seus produtos comercializados no
estado da Bahia durante o ano de 2002. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 62(3): 183 - 187, 2003.

RESUMO. Este estudo teve como objetivo avaliar a contaminação por aflatoxinas (B
1
, B

2
, G

1
 e G

2
 ) em

amostras de amendoim comercializadas em alguns municípios do estado da Bahia. Foram analisadas 100
amostras, sendo 33 de amendoim e 67 de produtos a base de amendoim. A coleta das amostras foi realizada
aleatoriamente em diferentes estabelecimentos comerciais da cidade de Salvador (75 amostras) e em
municípios do estado da Bahia (25 amostras) durante o período de janeiro a outubro de 2002. A extração
foi realizada com acetonitrila:água (84:16, v/v), e a quantificação das aflatoxinas procedida pelo método de
Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE), empregando detecção por fluorescência. Das 31 amostras
de amendoim analisadas, 29 (93,55%) foram positivas, sendo que 17 (54,84%), apresentaram teor de
contaminação por B

1
+ B

2
+G

1
+G

2
 superior a 20 µg/kg. Para as 69 amostras de derivados de amendoim,

apenas 6 (8,7%) apresentaram contaminação por aflatoxinas B
1
+B

2
+G

1
+G

2
 superior ao limite. Os resultados

ainda revelaram que 20 (80%) do total de amostras coletadas nos municípios do Estado (25)  e 38 (50,7%)
das 75 amostras procedentes de Salvador foram positivas. Os resultados ressaltam a necessidade de um
controle eficaz dos níveis de aflatoxinas destes produtos na região.
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INTRODUÇÃO

O consumo de alimentos contaminados por micotoxinas
pode causar doenças conhecidas como micotoxicoses em
humanos e animais8. As micotoxinas são metabólitos tóxicos
produzidos por fungos em uma grande variedade de substratos,
quando existem condições favoráveis ao crescimento destes
fungos, podendo ocorrer durante a colheita, armazenamento,
processamento e transporte16. Diversos fatores tais como
umidade e temperatura ambiental, teor de umidade e atividade
de água do substrato favorecem o crescimento de fungos e a
conseqüente produção de micotoxinas em produtos
alimentícios13,19.

Dentre os metabólitos fúngicos mais estudados
destacam-se as aflatoxinas, produzidas por Aspergillus flavus,
A. parasiticus, A. nomius e A. pseudotamarii, sendo os dois
primeiros referidos como de maior importância econômica5.
Quatro tipos de aflatoxinas são mais frequentemente isolados:
B1, B2, G1 e G2, considerando-se a aflatoxina B1 como a de
maior toxicidade e potente agente carcinogênico9,20, além de
produzir efeitos mutagênicos7.

Bautista et al.2 examinaram 25 amostras de milho no
município de Irecê-BA e detectaram contaminação por aflatoxina
B

1 
em três amostras. Considerando-se que a cidade de Salvador

e regiões adjacentes apresentam condições climáticas
favoráveis ao crescimento de fungos, com temperaturas
elevadas (superior a 200C) e umidade relativa do ar superior a
70%1, associado à escassez de registros locais oficiais referente
ao monitoramento de aflatoxinas em produtos alimentícios, o
presente trabalho objetivou verificar a ocorrência de aflatoxinas
B

1
, B

2
, G

1
 e G

2
 em amendoim e seus derivados comercializados

na cidade de Salvador e alguns municípios do estado da Bahia
durante o período de janeiro a outubro de 2002.

MATERIAL E  MÉTODOS

Material
Foram analisadas 31 amostras de  amendoim cru e 69 de

produtos de amendoim (paçoca (6), pé-de-moleque (12), e outros
como amendoim salgado, cozido, torrado e salgado, frito e
salgado, confeitado, doce pralinê e tipo japonês (51). As
amostras foram coletadas aleatoriamente de estabelecimentos
comerciais localizados na cidade de Salvador (n=75) e de 14
municípios do estado da Bahia (n=25). As amostras  tiveram um
peso representativo de no mínimo  150g.

Métodos

1.Determinação de aflatoxinas

Extração
A extração e limpeza das amostras foram realizadas no

Laboratório de Toxicologia da Escola de Medicina Veterinária
da UFBA. A extração das aflatoxinas foi realizada utilizando-se

100 mL de acetonitrila:água (84:16, v/v) para 50 gramas de
amostra, sob homogeneização em blender por três minutos,
procedendo-se em seguida filtração e secagem de 10 mL do
extrato obtido10. Os extratos secos foram acondicionados em
frascos âmbar limpos, envolvidos em papel alumínio e enviados
para análise no Laboratório de Análises Micotoxicológicas
(LAMIC) da Universidade Federal de Santa Maria.

Detecção e Quantificação
Os extratos enviados ao LAMIC foram ressuspendidos

em acetonitrila:água:ácido acético (840:160:5, v/v/v), e em
seguida submetidos à purificação automatizada com sílicas,
derivatização pré-coluna de 200µL do extrato purificado com
700µL de ácido trifluorácetico e injeção de 50 µL em sistema de
cromatografia líquida (CLAE). A fase móvel foi composta por
água:acetonitrila:metanol (70:15:15, v/v/v) a uma vazão de 1mL/
min., sendo empregada coluna RP18 (Merck, Darmstad,
Alemanha), mantida a uma temperatura de 50ºC. A detecção foi
realizada por fluorescência a um comprimento de onda de
excitação de 360nm e emissão a 445nm. O limite de quantificação
para cada aflatoxina foi de 1µg/kg, e o coeficiente médio de
recuperação variou de 93% a 97% para amendoim processado e
amendoim cru, respectivamente. A  confirmação da identidade
das aflatoxinas foi procedida através de varredura espectral em
3D realizada pelo próprio equipamento de cromatografia10

(Agilent 1100, Agilent Technologies, Waldbronn, Alemanha).

2. Determinação da Atividade de  Água (aw)
A atividade de água (a

w
) foi determinada instrumentalmente

pelo aparelho AQUALAB (Decagon Devices Inc., Pullmann, USA)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos para as amostras oriundos dos 14
municípios do estado da Bahia, indicaram um percentual de
80% (20/25) de amostras contaminadas por aflatoxinas
(B

1
+B

2
+G

1
+G

2 
), enquanto que aquelas procedentes da cidade

de Salvador apresentaram um percentual menor, 50,7% (38/75)
(Tabela 1). A diferença do número total de amostras
provenientes de Salvador (75) e dos municípios (25) podem ter
influenciado neste resultado.

Das 100 amostras analisadas, 58 continham aflatoxinas,
sendo que 11 apresentaram contaminação pelas quatro
aflatoxinas (AFB

1
+AFB

2
+AFG

1
+AFG

2
), 29 por apenas AFB

1
, 16

por AFB
1
+AFB

2
 e duas por AFB

1
+AFB

2
+AFG

1
. Observou-se

ainda que em  23 amostras, os níveis de contaminação por
aflatoxinas foram igual ou superior a 20 µg/kg, limite máximo
permitido pelo Ministério da Saúde11 (Figura 1), incluindo uma
amostra de amendoim cru proveniente de um dos municípios
do referido Estado, a qual apresentou contaminação de 6625
µg/kg de aflatoxinas, sendo 5450 µg/kg apenas de AFB

1.

A ocorrência de aflatoxinas nas amostras de amendoim
e seus produtos foi maior para a  aflatoxina B

1
 em relação às

demais toxinas (Figura 2), o que justifica preocupação quanto
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ao risco da ingestão frequente destes produtos, uma vez que
esta toxina é considerada como um potente agente carcinogênico
e pode representar um risco potencial à saúde pública. Este fato
também foi verificado por outros pesquisadores4,12,15, 17.

De acordo com os nossos resultados, em relação à
presença de aflatoxinas,  29 (93,55%) amostras de amendoim
cru, e 29 (42,03%) de produtos de amendoim apresentaram-se
positivas.

O maior percentual de contaminação por aflatoxinas foi
observado no amendoim cru em relação aos produtos de
amendoim. A atividade de água nas amostras de amendoim cru
variou de 0,487 a 0,732, enquanto que para os produtos
derivados, esta variação esteve entre 0,281 e 0,727, com valores
médios de 0,606 e 0,419, respectivamente para o amendoim e
seus produtos. A importância deste fato é fundamentada na
premissa de que a atividade de água do substrato também é um
fator relevante para a produção de micotoxinas14.

Relatos sobre a ocorrência de aflatoxinas em produtos
brasileiros de amendoim revelaram um percentual de
contaminação inferior aos níveis encontrados no total de
amostras analisadas neste estudo (58%)3,4,6,17,18.
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Figura 1. Variações dos níveis de aflatoxinas totais (µg/kg) em amostras
de amendoim e de produtos de amendoim procedentes do estado da Bahia
durante o  ano de 2002.
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Figura 2. Distribuição qualitativa das aflatoxinas AFB
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 em amostras de amendoim e seus produtos procedentes do estado

da Bahia durante o  ano de 2002.

Enfatizamos a necessidade de um programa de controle
eficaz, através da vigilância constante dos níveis de aflatoxinas
em alimentos no estado da Bahia, que sirva de orientação para
os órgãos públicos no sentido de adotar medidas de controle e
prevenção de  riscos à saúde pública.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos demonstram a importância e a
necessidade de um monitoramento sistemático e contínuo dos
níveis de aflatoxinas em amendoim e produtos derivados
consumidos no estado da Bahia.

As aflatoxinas totais foram encontradas em 58% das
amostras de amendoim e seus derivados, com 23% das amostras
apresentando contaminação superior a 20 µg/kg, limite máximo
permitido pelo Ministério da Saúde.
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Tipos de Amostras Amostras coletadas em Salvador Amostras colhidas em municípios do Estado da 
Bahia 

 Total Positivas* Total Positivas* 
Amendoim1 17 15 14 14 

Produtos de Amendoim2 58 23 11 06 
Total 75 38 (50,7%) 25 20 (80%) 

Tabela 1. Incidência de  aflatoxinas (B
1
+B

2
+G

1
+G

2
) em amendoim e produtos de amendoim comercializados no estado da Bahia no

período de janeiro a outubro de 2002.

1 Amendoim cru.
2 Amendoim confeitado, tipo japonês, pé de moleque, paçoquinha, frito e salgado, torrado e salgado, salgado, cozido e doce pralinê.
* Limite de quantificação = 1µg/Kg para cada aflatoxina

Nível de aflatoxinas totais (µg/kg)
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ABSTRACT . The objective of this study was to evaluate the contamination of peanut and peanut products
by aflatoxins (B

1
, B

2
, G

1
 e G

2
) commercialized in Salvador and some cities of the state of Bahia. It was

analysed 100 samples, from which 33 were peanuts and 22 peanuts products. The samples were randomly
collected in different groceries in Salvador (75) and from 14 different cities of the state of Bahia (25) from
January to October 2002. The extraction of the samples was realized with acetonitrile:water (84:16, v/v),
and quantification of the aflatoxins was made using the HPLC method with fluorescence detection. From
the 33 samples of peanuts analysed, 31 (93,9%) were positive, and from these, 19 (57,58%) exhibited
contamination by aflatoxins (B

1
+B

2
+ G

1
+G

2
) higher or equal to 20µg/kg. From the 67 samples of peanut

products, only 4 (5,98%) presented contamination by aflatoxins (B
1
+B

2
+ G

1
+G

2
) higher or equal to 20µg/

kg. According to the results, 20 (80%) of the whole samples (25) collected at the cities of the state of Bahia
and 38 (50,7) of the 75 samples collected in Salvador were positive. The results indicate the great importance
of a effective control of aflatoxin levels in these products.

KEY WORDS. aflatoxins, peanut, peanut products, occurrence.
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